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tle cosio do ,' gprner•os, c,01no que nos seus enrsOs, Oil .aja no prin- i um modo milito grave  os srs. t manstrilosa ¡ì Comm ssão escoo 

1'J^jl iJt •1 • a tabella alfandegaria. estivesse 

Estamos atiiegçítdos por unia 
das mais terriveis calasiroplies, 
e PIO riais ll('rrivel de todos os 
C;.lStigOs-11 t01T'it•! 

U asno agricola apresenin-se-
nos com um <isppCIO mais nu-
susiodor, e reais para leiner. 

Nag provindas filo sul ja é ine-
vilavel a destruição ( 1')s triga(-, 
"0" loracs, C a ini lllisaçao das 

s~nieiras dos milhos tempo -
tãos; aqui, entre nós, os CM-
ieios apresentam-5e r•aclóli"Os 0 

`;a0 raros os Campe atra olfere-
Cem bom aspecto. As terras al-
tas não se podem lacrar. e estão 
ene (?ó como fio agosto reais 

quente e mais secco; as aguas 
iro, regatos vão desapparecen-
do, como SO esiivessemos elii 

fins do mez coe julgo; o vento 
contin❑a a , r,p, ar cone ❑ ria des-
esperada violencia do quadran-
te de norte e 005dcstc, seccan-
do tudo, bebendo 0 0`lbo crea-
dor Ía primavera, e ❑ão dei-
xando qU0 oS campos prodtl7.am 

sequer o penso e os pastos para 
0 gado. Nll furia e na velocida-
de desesperacl0ra <Ia su \ p(vssa-
grlti estes ventanias vão Cortan-
do os sarmentos as videiras, que 
;á vão rebentando a Custo, e já 
nos deram umas manhãs de ge-

lo, na segunda e na lega- feira 
passados, que desfruto algumas 
sefnenteiras (le batata, e quer-
mou bastantes zonlmos de videl-
ras. Uma lastima, na, horror!... 

Os lavradores queixam-se; 
mas muitas tia ainda que não 
alcançam a terrível caiastt,oi)lie, 
de que estão ameaçados, e que 
está quasi a ser inevitavel, se 
Deus se não amer'cia de nós. 

idas não são os lavradores 
sómente os qce tem de S09rer; 
somos lodos, é togo o paiz qne 
esta, ameaçado pelo mam- terri-

vel flMIO, 
f)ecididamenie peIrsegue-nos 

,,,, sorio do uma adversl,lade 

pasmosa! 
Por uri lado o ann3 agrícola 

arlleaça-nos com unia careslia 
medonha, e com falta de se-
renes, de legumes e até ele vi-
abo; por outro lado 0 olbár nada que importa? 
menos borrascoso do sc Hintze Não hcon á bica para gensal 
Ribeiro arrums-nos com mais o nosso grande £estas, digno 
ulli aCïeSCirl1Q d'rrlipOStos sofre Corilpalllwdo de mo dignos ali-

o bacalhau e sobre o arroz de nistros? 
O sr. Pirienfei Pinto iidi) que o povo se uti!isa para as 

suas melhores refeiçoes e ali- sacriHcmu a pressa qne tinha de 
mentação! Qne (Iilplo Castigo!! ser general. 
W a fome e é a peste!! ... lAm vez de csinAar a serio 
L o certo é que o comnicremc qu:li o sv'stenia indúvir chis é,in 

ouve reboar no parlamento as viria a esta pobre nação, fazei-
propostas ,age fazenda tendentes do ¡tlgunia renl0dciaçã,) (] til e 
a elevar o preço dos generns cie pralcavcl. tratou de reformar 
consumo, pelo acrescirno de no- c,ffici. os, de fazer manobras es-
wos impostos, não espera uni -paveniosas c de elaiwrar nina 

dia sequer para ir cobrando já lei de recriliamento odiosa e, sen, 
por couta sua propria, e multi) il('zn. 
ene prov'M seu, esse atlgu,entu (Às mancebos que estiverem 

já em v'ig'or, e o projecto esu-
vesse convertido em lei, e a lei 
eu) e ; ecoção! 

bem como nós dásemos 

a,pli tia 0110 Irias, tl este paiz à; 
leis do---venha (z nós— são de 
Uma execução tão r•aplda e tão 

expe,bia, que chega a gente a 
encher se de assombro! 

os generos de emaumo já su-
bir:ur (]o mercado apenas o si.. 
nánlsiro da fazenda fanou ern 
Lóbulid -0; de iiovo, para enco-
brir as portarias sumias e us 
grandes desfalgnes, que vão pe-
ru minister'io da fazenda, gasios 

na Or„la de tinia dlciatlui;l selo 

cru-.es 7te)tt euï(ho. L o povo`.' C 
o desgraçado povo qnem terá 
por s, a vale,- lhe n'e.si a derro-
cada, que o ameaça71 Deus su-
per n)nnr(1, coinb raiz o Borda 
d'Agua?! Pols Sela assem. 

cipio on no Hm da sua carreira Hinize, Soão Franco, Neves íFer-
soviiii{ic'a e littera ria, terão de rega e outras pessoas, se lie 
deixar tubo, de interron)per os não fór dada uma commissão 
seus estudos para ir prestar 3 que o dispense do tirociniu de 
r[nnos de suAço rlilhiar, e só ernbarqut, os ac►unes dirigentes 
ü,ndos coes •poder mo reatar os lêem, por lnterniplio do Sr. n1r-

sons corsos. 
Os rnaicebOR (IUe eSllver'erii 

consagrados no trabalho, no tl-

0 i)iL' URtiTAMEN 1 [lrL'' 0 GO 1rERNI O 

Isto é um paiz governado por 

fluidos. 
o a`Citlat govQtrng,exel'citanl!o-

se em todas as loucuras, não 
deixa do si uma unica caisa util. 
A sna lei do recrutamento é 

rlonstrnosa. 
Nem respeita plin,dpios, por 

que s(, per (]m lado, diz que o 
S(1,vlç0 Inilltar n ObrigâIGrio, por 
nuiro lado adn)ttte as remissúes. 
O (.rue se quer é dinheiro. 
Nem attende ás CireninstRo-

cias do povo pala que kà festa, 
pOrgrle Lião respeita OSSCl1S t2)aIS 
CnrOs e legimos interesses. 

Ne rn regularisa o prellenchi-
ini'llto elos COntingenios e o cha-

mamento no serviço effectivo e o 
cngrrissanlenin rias fileiras dn 
exercito, pois toda a gcute sabe 
como estão parti abe os reg,üien -

tos c bataihõas, quasi só Ct,m 

Ofl'icia`'S. 

Mias o generalato, (, SSc eSlá 

prehenchid,, e ar)ur,zdinho que 

ú uri gasto vcl-o. 
(,untou isso ao paiz mais nm 

,mgmenio de despeza superior a 
duzentos contos annuaM Porém 

eiva da subseripção nacional e 
parece yue téam mesmo recorri-
do a amt'aças para ver se d, esse 
modo Conseguem aclorisaÇão pa-
ra que o sr. Ferreira d'tllmeida 
fiscalisc a construeGão do Ada-

nastro de marinha, tentado exer- inastor. 
cer pressão sobre a cominissão Não Irado os irmãos Orlando 
da sabsCripção nacional para une nenhu(r, contrato com o governo 

rociuio ou no eXercìcio de dial- esta nomeie o ex-miu¡siro tia e eniendendo-se exclusivamento 
quer profissão hunra-l¡l e produ- marinha para ir, cri s11bsiitui coni a conimiss~•to executiva (Ia 
Ctân, concorrendo corri o sen ção do distinclo offie-ial sr. Tei- subscrilição nacional, que lhes 

, v 
braço pira a riqueza nacional, xeira Guimarães, liscalisar eui paga com o Ninheiro que para 
para o engran(lvmmento da pa- f,eorne a conslruCção do cruza- esse fim está depositado, cremos 
fria, on seja no Gommercio, () li doi Adumastor. que (,,(ri Londres, á ordene dos 
nas VIMAS Ou na agrieultnr,, hão ANO tendo motivas para fazer srs. marquez da Praia e .Gduar-
de abandonar o sen modo de vi.- tal nomeação e havendo antes o do Abren, é Claro que ostons-
(Ia, Icem de quebrar o bon, ba- mais afio interesse em que o sc truetcres do navio não aceeitam 
oito e educação dei hibulação Teixeira Guiniarãos—abusiva- a fiscahsnç.ão ele gwalquer pes• 
quotidiana, para engmoar as mente ( parlado a Lisboa pelo soa qne não suja indicada pela 
,lleiras (I nin exercit0, que ape - governo— Conti„ne i fiscalism- a CorninlSSãO. 

rias representa o luxo d'urn,1 na- Construcção cru navio que nos Port:Y~ as ewgencros e anie-
ção, flue só precisa, in is é, de estaleiros ( lis irmãos Orlando aças do gr)veruo são profunda-
urna larga instrucção militar, sa- está sendo construido por sutis- mente desprezíveis. 
bia e prudeniemenie irtinistrada cripção nacional, p()is flue este Mas, aiwsar de tudo o que se 
a lodo, os seus filhos validos, a illustri, e honrado official infiro- tem passado, chega a causar as-
hm de qne i'smjmn liebihlados a luziu illo(.ilhcaçD,s necesarias s~br0 que a desacreditada Gr-
dJender diguainente o solo qne- no plano do navio, euja execu. iria li¡uize e C.` tenda o impu-
rido que lhes foi berço, decide• ção torna necessaréi a sua pre- doi- de 1)reLendei, impor-se em 
7»offint a qne nririca se p0(!E'r£1 senÇa em Leom a comniissao flui aSSniiiplo ião del!Cado i. uma 
chegar- enrn o actual s stema-de executiva Leal resistido ás e, comrnissão nxre váaa da-grati-
Organisação lnililar. gentias e ameaças do governo, dóio nacional, para evitar que o 

As (armilas, as artes, a, in- recusando-se i"mivanicme e a ,r. E•i['rrt:ir.v d'A.ltncida arranque 
duMi'tas, a riqueza nacional, gire nomear o sc Fer reUa d'r•irP.Gl aos acluneS nr ini Aos os festos 

soffr:itn toila a sorte (10 abalos e da. fie pelll, tine o sr. Augusto i 
em us-bolocausto a urna A Comrl,issão lem assim cor. C!!ini lhes deixou ainda por ter 

faina oricnwção militar di)s nos- peido o seu dever. titio es Gr ilpnlus em dlzt'r tudo 0 
elas governantes ou talvez rne , Iene "tu elntiWintll assolou a ) o-- > t',inq.a tlie,lno qne ra•rõ,`s nil]I- ! 
lhor ' c[li ) i'ovelt0 e COn)in0(lida - s , ! t Gil- 51ç,;1;) !! I' pt'Iult'nte, de coffiga Iro ( t.+i a.sp•ciac„ (, nipu.•lante•, (.e ! 1 0 
de d il!]s { i.`l,zõ),s como o nossf) i'nCtt'.r t:'L'llnil'0, n11t1 CxIeT!SSPi], 2'(tt'('r1li) dos si's. H.inize e .ruão 
z ronde ,(+'eRtr)S, o heroe da quer- flue fosse o si. Ì't`ix irll t rat:c.n. G:lllna-

r'a lia paz! ,ãeS que GOr ï t:! •"' e' ls < ik ;NA Ca•Cul.2~ f p= serão l tiil •, a !•.l ! 1 ll• 1. 
Pouco importa que, a final r as rt n.t;) ! us (l'e'ste incidente f 1 is CUnstrtlCÇ•1U do .•} tu[!:'?2/tSt[)r, Os , 

ligo ienbainos nialersa! de quer- ,- I u, nos Sunws aias :.! IlAIPU ou) fi,i'ti,)i•(13 ( t í'S,¡, C;)n"{111tSèã0 li- ! - 
ra, corno acaha lie ceda ar o sr. . 1 Me\adu r¡in de IenA ncnl se o t nha,l, o ( levar morai não ligar ,! • • . ' 
general Nine el, conimandanic nl',i? reslJl)rJs(!f!iltiIM h estranha 3!', l+ t'rrl'li'a d Alillt'í ,ta ellegara a 

a 
p(inC,C tfr)l)ni't:i li'nn4.t(a':a(1 gire i) gU \'t;1'itl !pre- { ilzl_'1' : Is 1'(:L'T'lntyO:.`S a qne, iIUS i'e-

que não haiá quarieis: o qne se tende fazer com o sr. Ferieis ferimos. 
quer é uni boui quadro do li )• j. [rue porém sabemos é raie l • • (, Alrn(.It n, p;,r:iyue não L•eni.(in O > 
ralato a lira lie que os nossos a ti,!rt': i'el'ClaÇbeti gl'avISSiUlaS (1ti11(?•t1CI' que, htll;! sld"t) a dChbe-
1'IiUSII'í? [TI111iarQPS C!!(rUe!rl no- acerca tios eslandWos pbenomT - r;1ça,) adoptada na rruniki se-

vos aos postos ambicionados. unes qUe n ex-nliilisiru da lia- creta da co:insusão executiva da 
(•Irma enunuon no ntv minísie- mdmcr pção nadou 0, rsdiada 

' 

! lo e Some ii)rli('Íhs 1':it'Ia.hSàl tl0nlel)1 a n011C, C pUr IiaiS-des-
r•tt-r URIAL Idas fine o [" esmo e'X-m[nlst!'t) ieil] tIVa ,io (ele s1' a o procedl-

presenceou ernqu»lo esteve ao menoi do governo, ou : inda 

ajaiBilíc c> entre o gover- 1,d,i (hs srs, jliilz,, Ptibeir•U C ( Deito'.) que o sr. lier•r('1r'a XAI — 

asa e al:z Juão Franco. meida não ponha a claro os es-
s~elilpÇão Uale!OU—A r,d candrdus que conhece, eles fn-,•lerccein !, rir , sio o nnqso ap 

. l elos Hean! com uma tremenda f•s1a ¡lt.lert ,i rim grave; COnfll- 4a11,0 Os SI'n: duque de i- li11e1-  ,•, 
signIcar.ão moral pois I ue n,os-ctQ cr:U'r, ;! cummissão execul;v'a ia, maril c na ! raia, conde de z, s ' I ! 
Iralp qne. para occultar a !)0-

d1, S!lii•Cfrp•.110 naGl0nat, qn(` 1. S. l'tiili•ii'l(1, l•Uai'I•'(1l:S (,$ (•.1Si:1, 

Ct'L'd(Ir'a (!!I gt'aildaO rilll)ÌIC¡i psiu :°+ ii]4, iMartilis, ll;'f'lll0 Ire s, 111- tll'Ida0 d)1 sua :i: !lrllllSll'aÇa0, o 
modo colho se tem ,a c l:'luardn tlbreu, qne ler- t'overnu de>Cc a e(C.)rter nus 
• '(' 'C lhe {ul GOn• Inlilnnt.2 :;C I0:'In 01 ,p0:•io 1S eXl. lntlià II1:lsCOri)SI•S pi'uCt'Stit)S, elo do enea,',•,o qí, 

fiado, e Ü ~r^ qne tnd0 pre- gol cias ( l0 gOarlit), só 1)i'rtliba-" tirlli'Ci¡t!ltÜ o 1'Slil Sal1S-

lendo contaminar com a sna po- das pelo; srs. Luciano Cordeiro feito cu!n este nliuistcrl0 empo-
boca inknie e Corrupta, para sa- e Sari`ca Pradi) loso e a n„ção lolera essa inde-
iisfazi:r iorpissiinos inteïesncs, ;, 1, - vtja o pni:lieo (711,11 é a centissima choldra! 
U o -caso (lae, tendo o sor. Gol)Ili- Imagine-se por to(loq estes fa-

lienska trAlineida ameaçado o e :! cios chio coisas povornsas exis- 
governo com a pubde ação lie Para que nai seu ex-collega leni nas cavernas de Gacu dos 
revelações ainda mais pavorosos não conte o que, viu c:)Jquant0 trin)tslcrlt,•l 

flue as ( ine foram feiras pelo sr. Ai it)irtistro, os srs. Hinize Ri-
Angusto huschini, e que, segun- beiro, João Finco, esc., não hc- _ 
do se di•L, de Wlau) cul lítZ('I' ultra Jxlgenci;t 
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e •G'• ••j A,' E aL,r I,  

Quando o tédio levou desta p`ra me'hor c'ida 
a minha pobre musa, a fraatI creatura 
de dentes de marfim e esplendida cintura 
que foi, por muito tempo, a minha amante querida. 

Eu quiz roubar á morte a posse estremecida 
d`aqueale corpo gentil de fresca carnadura, 
que foi saciar, talvez, na saturnal obscura, 
dos vermes s(:pulchraes a gula desmedida. 

Em vão Ihfo suppliquei. c`um choro amargurado! 
em vão lh -odisputei no esforço sub'imado 
do velho gladeador luctando CIOS leões! 

mias o que o meu amor não fez então. nem nunca, 
fazel-o hoje tu, ó Dôr! co'a garra adunca, 
arrancando-me d'alma as ultimas canções! 

THALA • 

..gilrraeidca Ca)ni)os 

Ao sr. J-)úo Carava;ia 

De espessa alfombra, alegre e tão virente 
e, d'um modo excluisito, contornado, 
um leito original, imaginado, 
erguia-se lascivo docemente.. . 

De bellas madre-silvas corti.iiado, 
nas rosas do colchão c•lncupiscerite, 
a lua distendia, meigamente, 
de luz o seu lençol imma.culado.. . 

E as virgens almofadas, tão singellas, 
prateava-as o brilhar de mil estrellas, 
estofando-as de Ormuz alrr;isc3r puro! 

Se a formosa Lais ahi dormira, 
lenocrates, então, não resistira. . 
Nc,s braços d'ella morreria impuro! 

Abril de 93. 

A UMA LOM 

Quando de noite passeias 
Da lua ao tibio clarão, 
Do firmamento as 'strellas 
De raiva mortas estão, 

Pelo brilho dos teus olhos, 
Astros de luz, feiticeiros, 
Que fulgurando escurecem 
Do céu, os grandes luzeiros! 

Deixa, pois, creança loira, 
As estrellas invejar, 
A pureza dos teus sonhos, 
O fogo do teu o liar, 

Porque Deus, divino artista, 
Com mais carinho til ad(rra'. 
Até deu aos teus cabello 
A côr brilhante d-Aurora! 

PUBLICAÇOES 

RGCEr1E;iroS: 

Correio Juridico. Com toda a 
regularidade está sendo distribuida 
esta iruporiant.e revista quinzenal 
de legislação e jurisprudeneia. su-
periormente -dirigida pelo distin-
cto advogado na capital sr. dr. Ar•-
meliai Junior. 
Damos em seguida o sunimario 

do n.° d: 

Declaração Imnrescindivel==Sec-
çao Doutrinal=- C,)msnitas e pare-
ceres=Bio-Bibliographia Juridica 
Portugueza=0 alcoolismo e a l.e-
gislação'=01)ssssões morbidas e, 
eriminaes=Federação dos advoga-
dos belgas=Medicina legal— . Ne-
gações e illinutas—=Sentenças e Ac-
cord"aos=Synopse da Legïslação 
---Boletim Judiciario—Bevísta cias 
Revistas--Academias=Congressos 
.—Arebivo Ribliologico—Carteira 
dlum adv'oga,d<) (Evpedíimte. 

V`itor`io d' 4 cevedo 

.Hanoel Rogas 

—FneyeIol)edia das Fanaili.as. 
Acaba1nt,s de receber o n.° 111 
d`eàt>i interessante re • ist a, nnica 

no siou genero que se publica em 
Portugal. Curou os uumec'os 3ntr'-
rcores traz uma escolhida collílbn-
r•ação, o que se pode ver do se-
guinte suiilmariu: 

Historia da invasão franceza; 
l'ot,sia, No turbilhão, Qnien supie-
ra eseribír, t,ancão natural, ete.; 
Monumentos h!sto.ricos; Assnm-
ptos reli;tiosoQ; t3ellas .artes; Vitl-
cultura, 11nral, 1a,lectricidade: Con-
tas infantir; Z,uoingia; lendas: 
Arilhmotica; G^uingia; 1losaico: 0 
lhti'pocríta, Um presente de nupcias, 
etc.; I.itteratura; (conhecimentos 
uteis, Emnomia dornestic<. Pen-
samentusj maximas e ancdoetas, 
etc. 
—A Leitura. Recebemos o n.« 

55 d'(,Ste muito apreciavel magari-
na hiterario, que apparece nos 
dias 10 e :t5 de cada mez, edita-
do pela bem conhecida e acredita-
da casa W';Irfind, rn? Girrett, i<is-

< r..)a•1a (i), 111e• - , a„n,, 1 , d raº: ,̂ilcrlt(• l Ir ti:,l 
1111;10 ;i :itltlt•l'--ai) nimJt +, de 10a1- j ï!;1• !: irtlii:<1S, • tl1r iC!:11•1•; •'•: t<r:;_ 

Ï.:7 n ja' l•ttgns %a ii'_jbraOtr'; f d et rim i;ai. CI;it+r , 
I de sa i:i• 

t lent!,riaSi> •'•. l:d• 1r 1'trt'—n0 ! 3 Oriental, ;illi't'(d):. " J;trr' t , ale tio 

rtup; [t,r- , agia.¡] n•`, BaSt;llnl', L,';calai"lnì 1)3)':1 
trt ++iPZ+s oa Irid!;1 Anti f i P •tv• ;(i.,i•; passei ,, C,ntu ó,ra;:do 1,a1•a 1,ara-
•ernafldes C •sta —«•u rmlitiau•• n+! rle ra, e ;'a. ' ,. • • 1 1 L•t,tariu [ sara a(r-
ti",.1'••t,• f)h'i"i—«•P.;r)rnd t+ (;•, ni-! fida<.•'f;ai.11arlt)S pira ìuiree, Al,at-
tìarl!ri,t° (T!): S,:hnpellhln•r—«P,>r,- j- iur ,13,,nette. Carnis:r !'atf0ua. 1Qu 
samrli .,s 1 t i ' t -.,,erva 1 ;1 Llnlül i'»: l;f.o- i laia letra o Mico b ` roi;lai;!, 

nar+l licita—aA çt,! ,0ndá vidJ de 1 li;ira t) [)(> VI) b+,r'!!a,i+, 1. 
•` ?,),• I "1'•i • ü""» 1 lf). M s (' !fite Si 

+la.j •, Iti r x.•coGidos i-om' o no-
-0 Jornal de, T•i?gen3. ¿. 1 ; vu il. ,rd.:+Iu. rn=sa tl dl:, D ! t1-

distríh;lì_lo o ?.° nU1nf'!o de t5o - ' 
cxr,t-ili}nte e interessante 1tut,tita 

n. 'Praz n prí'•efite. n.Q I,nnil;ìs 
era+uras e 0131 #, rii!I,sntu toxtu, co-
nr., se Arderá ver do zecr ,iinte 
`ll::;n711•it•: 

"1'e.:t+r—I)escrrhèrtas purtct,,tia-
zi•: A Iiì(l:l; A• ('ül]deà a•'í!I{tai 

ias: S•ni Cin, o-Tiets; AssOmptos 
Culurlia•t .1 cultura do safe; os 
prr:'tn•urres na M)Vssinia; Br:rZi1: 

qu s'ã ,, da Ilha da Trindade; 
rrursl.aortu,ueZes: 0 ntaj•ir •t ui-

ainhi) d'.•I!)uquergai:; Dr;,rtas d•, 
1nar: O na ,i" mN•stenoso: C,stu 
files e iiaiiUliçiï .<: A propriedadi,,: 
5o.'iedade file G+ ograpili:!; .1 g Irra 
tlu leoparil„ in + ler: J,lme ,rl; t'^ tu 
tilando: 0, a:111 • )JtrpI13•1.1s j!, G)Ii-

t•o, 0 vefieno da: cobras. 0 etri-
pren+) tias fnrrni,as no curativo 
das. f+`'idas, A, ct);es do mar, rim 
v0!cã., • u#i:nar'inr), 0 c31111, dr. 
ferro da Sibéria. A a'rko tt sa,r3da 
dO BUJ,IIi;+. As chuvas, 0 
eclipse flo sul, rJ svstet7ia metrieu, 
Pegtiena rlot!c'i:15. 

t,rav'trras—•'as o da Gama de•-
ernl,arcan•.lo na Inda, S m-C ncn 
tl liga ,11,1j.,r _iI,)asinho d`Albfiquer-
qii 0 `lavro ni)sterioso, Jamc 
sufi. 

—Iterebeirios n n.° 6,22 do 0c-
cidente que z deilicado enl suas 
•ra.uras it sein3na santa, publ!-
,nd• : U Cru•iticad:r, f .!, 1;11, ura 

!: S•nii)•s d`:Umt'ida; •later 
1 , rosa; Ecee Iíor.lo. Aos pés ria 

1 ¡, arte ! ittrrari•i r AnSta d „ se. 
rllintes ar'ilat:•: [ !7rnniGa O cl-

ticutal, por I). 1t,•1•, 11;1 (;.lnt:tr<<; ;' i•: 

1!or J•>sé cio `inu.;a i inteiro cuill 
er°!Sisa Cisa Il;il.•.!;0 11'rr PrnSlio-'rn 

i'rra•+gala :1 dc,;;tr•r, dt' fil iar I'.• S.: Uin inotin 00 P.Irio. 1)-,i 

\ w, o( .i1. Ruilr;gue ;[' 13`!13 at en) 
i ïGO, cari. s file Baretta, tradur.i-
das A 
111 1 tia i`1l)'ssaria em t'tn t.{ + al,po 
D. J•(>éd<t Sal+!anho; Pub!1(;a!;úits. 

—Revista dai F;Scolas. I'ui!{tas 
prf•sl'utt: 0 n ° 10. anilo 2-0, 
I,•cel1C!ae quinzenari!, detiic.'itlo ás 
fans;La; t! ai ! professorado, que nus 
;1prc<enta (, se 0ínte sumnI ,  
A Santa Fauli!i)—};xcerptos •l't1m 
[acro iiii,dilo -- A palmaruria— rio 
;r. director o(,1;,1 da iustt'uceãu 

perfnalicnte fias 
reclarua•_õ•s (1t) pr ,, fe;snra(lo.— 
l.e•'aslaçãn cstuiv: Decret+,, porta-
r,a orei-tificaçãu—Despar,h+(s pela 
direcção ;;feraí de imstrucçã„ plabl;-
r•a-1`oticia, Gunsr,lta— 
PlehisClto—[lr11 11.10 eCt'.èliC1[C— 

Bll,l oral)hia— C•,r'respondemcia— 
#•rraG,. 

--A f)osimstria. Esta resista 
ni•'n,al de niedir;ima tlusitneh•ìr,a, 
(!Irinid3 pelo :. r. J.,sé #3ernrrrdo 
Birra, distl'ibuio o sau n-° % tio 7..° 
asno currespuntlente ao mez de 
abril. 
—0 Aniigo da Religião. TPtrios 

á V1Sta u n.° 355, an:at, VIII, d'es-
te s(!mAnario religioso, cuja sn,n-
ni3110 é: Decreto sobre as lrn)ã:. 
os prr.luisus ccinir;1 ,i re!IgiSu, A 

verdade e o erro, 0 cardeal Paroc-
chi o 1 maç;!naria, Noticiario. 

1l eletim do Syndicato Agricola 
de :I1onteinór-o-Velho. Pruicipia-, 
mo, a receber esta valiosa pu,li-
caçáo Iìlensal, cuja l,,itura se re-
contmend;) a todos os pruprieta. 
rics, a,frit:uliores e viLicmll.nr!'s. 

—Revista da Folha Official. 
Chegou-nos á niãc; o n.° 31, d'r,s-
t;: utiIi>s ma o muito barata pultli-
ca.'ãu, que supre em rrande pat'te 
a as•ignatun, du«1)i;trlo do Gover. 
tão h, 

CI1;IIIIIiIC 1);tt'a •:lblillrtd du 
sc'.nhora. 

Gr;ivma Cu!orid:,: •e3ttial'iu 

ra suirüe. 
l +) lha dr..1r,1-

rs gab nete de Irabalü:,, [: vl riu • 

1 rantnentu ele cohrla para I+e:•('o, 
coro abertos feitos sobre tuile • a 
etainitip. Diversos tllr;tivo; a po;tt+1 
de cru,., I3-ir(lados a br:lucu para 
aarniç;ro de ro0pa, l3ord:,d,) a 

ponto II!,ngal•u. 

M Idt• cortado: •'astidu !;ara 
criafivinita. 

—Ronca. Recettemas o fescirul i, 

n G (festo cxcel!c•nte rumar:ct' de 
Ein!le Z il.,, edtlado pela c',sa Guil-
lard, Altlarld r; C. a. 

—Aventuras de minha viola. Es-
lá distrihumlo 0 ff•ci,,uto u.° 6 tia 
if1)1:or 1t ante obra de Il1•nri itoctle-
fort, cuja ediç:ìo pertence á acre. 
ditfda ca.a editora Guiil3rd, A'1-
13ud e C. °. 

DI; I DIk 

Fazem annos: 
Hoje—a sr.a D _liaria do Pa-

trocínio Vieira Ramos, 
Dia 2r—a Sr.- D. Adeiai.de 

Julia Dias de Castro Pereira, e 
o Sr. Manoel >I. d'O!iveira. 
Dia —o sr. Antonio d`Aze-

vedo 
Dia ,5 — os srs. dr.Jlano-1 Nu 

fies da SUva e Joaquim Ai:gu3tO 
da Costa Basto. 

, 

Vimos mesta Filia o sr. Alva 
ro Pinheiro. digno redactor do 
«Povo Espozendensco. 

T 

Está entre nós o nosso patri-
cio Sr. Anselmo Vieira. 

Teem estado rom a « inilucnza» 
as Sr.,'-' D. Marta da Cunha te-
lho e filhinha, D. AJe'aide Ma-
Iheíro dc Fila+s Bois. D. Vi.rgi-
nia •7allorigo e D. ,alaria do Car-
mo Vieira liamos, e os srs.JOsé 
Humbzrto d Andrad:: Faría,Ade-
lino de Barros e Silva Botelho, 
Antonio Fi.uza e 1I.•noe1 José 
Ferreira filamos. 

Soffre duma amygrlalite a Sr.,' 
D. Albertína da Cunha Velho. 

Regressou com sua distincta 
familia a esta vida o sr. dr. Nla 
noel Nuncs da Silva, di;nissimo 
delegado do procurador rcgio 
nesta comarca. 

Vimos ,'esta villa o Sr. Ar-
mando de Sã e sua esposa, gen-
ro e fillia dos srs. viscondes da 
Barrosa. 

Na segunda-feira passada este-
ve nesta vila o Sr. visconde de 
Santo Antonio de Lourido. 

Partiu para Lisboa o nosso 
estimavel patricio sr. Manoel Pe-
rora Leite de Carvalho. 

Está incommodado de sau• 
de o nosso amigo sr. alferes 
Julio Faria. 

Tem estado enfermo o Sr. José 
Casimiro Alves Alonteirc. 

Na parochial egreja de Barcelli. 
nhos, realisou-se, domingo pas-
sado o baptisado da filhinha do 
Sr. iilanoel Leão, socio na impor-
tante casa commercial do Porto, 
Vieira e Leão. 
0 inicial sacramento foi canfe-

1)•;i. EIS o cP(1 • ttnrtilarl+': lir'it r — lI)da •llr(str'ada. tl n ° 1, i riu-,0 p_i0 1]0550 dlustre D1tr1Ci0 

e preclaro bispo de Ili-m . sr. 
D. Antonio José de Souza Bar-
roso. 

A ncophita recabeu a nome de 
l'Iari_t Deolinda , e teve por pa-
drinhos o seu avô materno e 
nosso amigo sr. Rodrigo Azeve-
do e su.a tta a sr.n D. D,-oiinda 
de Freitas Guimarães Leão, es• 
posa do Sr. Antonio Leão. 

Retiraram para V. do Castello 
o sr. dr. Artáur :1Iaciel e para o 
Porto o -r. Alfredo de Castro 
Pereira. 

Sahiu daqui na segunda feira 
passada, n uma digressáo a Bra-
ga.Guimarães e Lamego o sr.D. 
Anionio Barroso, bispo de Hi-
meria. 

Esteve nesta 'villa hospedado 
no hotel Fieira, ao campo de S. 
José, o Sr. dr. Correia Fano, ci-
rurgião de brigada. 

Vindo da capital, chegou liou. 
tem no comboio correio da nia-
nhã o nosso distincto e preemi 
m nte patricio, sor. dr. lIanoel 
Paes de Villas Boas, illustre ad-
ministrador da Companhia Real. 

Hospedado em casa de seu tio 
sr Antonio C. A lves Montetro, 
esteve nesta villa o Sr. José Pe. 
reira Cardoso, de Lisboa. 

1 

Entrou em convalescença o 
nosso querido companlieiro de 
redacção, Sr. Eduardo Ramos. 
Que em breve o vejamos de 

todo restab:aecido é o nosso me-
Ihor desejo. 

PELA SEIMANA  

••' €a13,u5 — C•,ntinuatn cum acti. 
vo Imti,res,e os 1u'eíMI,;itivos asara 
,is f,ra;ides feitas (pw, rios prirlici-

ros (lü uw,1,, se reasisatão 
u'esta rha. 

fvs c,,;it,nisstl •, urganisad,n'a; 
idos diversos festejos vão st, ernpe-
uhandu teu desenipfznllu de •etis 
tnisterc's, s2ud+, para crer qu(', r•fr1 
hratce, .+ flreza da real irmandailo 
du Ser;hur d,i Cruz t'o'sa tracejar 
u Arca r.ruilua }geral da-, Rata`. 

(),le nos cuuste, cru puu'.:o siará 
alterada a lista fia; diversúzs que 
a!1mm•CtatnU• i{., ttt•:,+, utrlm!( 

lrler•u r: teveinos a irais as vistosas 
lurii;w sas quis tão bello ef-

I, it , it Cio pru!1(lzidi:, onde exhi-
bidas. 

valo ser, liara essa occ;tsi<!o,pils. 
tos tas (;on)i)oi,rs a preços rPduzi-
du;:, para u que a direrçãi, caos ea-
II11nh ,s dt. d.) \limhu e Douro 
já pediu aucturisação supt,lior. 
0 abai racamento p Ira a, feiras, 

adj ,tt!i,ado ao •,r. Antonio J. Goo-
çalvcs, já se e.lá construindo o 
eito amuo, roin apreeiav;,l prolor,-
namt:ntn. attent:i as ❑umerasas 
e[Jt:Otlllltemda,. 

Vamos, erntim, ter umas Cru-
zes inovinientadas ias tilais convi-
dativas diveisões. 

aln'ee•Ie3—tia sessão da ca-
ruara dos ileputados do penultimo 
sabbado fui dititribuido o projecto 
n.° 'r0, o qual auctorisava o go-
verno a Ceder ao RP.colhlmento e 
As)•II) da Infancia D,;sva!ida de 
Barcellos o ediQcio e cerca do ex-
tinetu convento rlu ilenino Deus, e 
❑a sessão de 3.° f•ira passada, 
sendo dispensado o re.;inlento, foi 
o dito projecto approv'adu lia mes-
ma camas. 

11Jt1u.a stce®1 i-Q0hi311-0 ar-
tigo que trans(,revellios com este 
titulo é do nosso valentè colieaa da 
capital « 0 Pa 1z», para o que pe-
dicn,s a detida veria. 

IIaºcetittiictl--Cerca do meio dia 
manifestou-se incendio na rua do 
Infante D. Ilenrique, n'nm predio 
do ourives sr. José de Lemos, sen-
do proullitameute ext;ncto pelos 
taanll,cirE,s soluntartos. 
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ú áY.iu' 4é eiFréº .- l:`Se rap'ì"/, ' cor as l,ei.ams d2 sua exwtenet3 

que' untas pnuras o% i;c[' U , em auh;rladd, n.)s irnp!acateis iuv.rrmias 
em Colmbr;l, a soltar II ,tina (ioi riça ! alai: 

CUIit os gelliidus tf;) sua :; tlit:Jrr,, •, 
notas (lr)l"ntes e vibrante, da sua 
car;u:teristita indivi)ivafidad( d ' 
b"he rllÍ ', l' t tive;, a (.t!' iffla r( 1n1-
[,i1rel;ci ; d i r:1Oc{d ,lr;e t picarnent, 
C(1;tlfi)5 nico-e. descuidada, Sordia-
di ra, d'nns csbaujarnentus de, vi-
da e d'amor indis,vvis, sob a c.a-
Aciosa emoção dos guMeÁs sobli-
mos ele ronsinoe; oecubos nos bat'-
(lu-, urchcsU'alld (, e,) divinal ltai•-
1110M3, com os sugil'ng da f úlvi— 
trem e os solmç ,s d:) i'. 

se dobre ~v rima teri,!a Ms 
raios de luar, USI)mtn (' nfl)alado 
pel_ meludia, corara,) imn,.usura-
vel de poeta... [unrreu'. 
Como esta nis I;siviia n ) ta nos 

veio alancear a nu- st alina. taivt:z 
flui' preilestinadt i)dfa a DÓ,! 

Que de evocações saudosas de 
esses mu;tlenLos, que não voltani 
j.irriai>•,ora famintos d'amor. Hxns 
na li1u'areln do 1deal,or;1 plerrus i 
nus(,, banhados n'um dulcíssimo 
por m3 du Fusas, de belo, cician-
tos, (1,, pel'ftirne, estontear ores!... 

E + eui-nus ao espiritO, oiti ;1 c 
pel'!Pila—Ct)rlla isto leln-
brant.a dessas ranço d-uma se-
creta melancY:olia, d'essa•s toadas 
deiic4dissimas de bamdoN , d'rs 
sez queixumes meigos de g,,iiuum 
que ião adnuraveluiv leio sc casam, 

cnrn a mu&odade Fera 

nossa atinal... 
Mino tudo vae j;i distant.e!E tu, 

rubro Ilüariu, apaixonado bohe-
ini'), que pmssaias u inArjavei cum-
dáo do exprimir na lmguagern da 
melodia a !unta f inbriaguez d'um 
amor ardente, ou u de:;esperti (1'u- , 
ma tiwsão esuan•ildada au t ascer, 
d 11 1ndindo no olhei tudo o leu 
rentirnentn, cai trinados crystalri-
rios, em Su3p•ros de dgr e anin-

cos d agunia, « cahlste e ralaste, fia 
lreva », a `uniaresse ao n.,a:n Mo-
rado emitur tia; Orac es do Amor, 
ais nlaliul MO io, ti Mnci:;co 
L`.:stus, talento radiam(', e a outros 
desveutma(lus cutnnauh ïrua tão 
ceifo cufbidus peia sinistra aza da 

Morte! 
_1us funeraes do inspirado 11ks-

iril0 não fJltarsin de cert,l as 1)re-

ces doridas dos lablus 1, ) dos de 
Lautas r,mug ts f guwsas e de lau-
ta; trica-nas travessas, a Wienl el-
le consagrava a maior !. arte dos 
seus trinadus e das , nas quadras 
ault,rosas. 
Depomos tambe.m sobre a cam -

pa do tíesdrtusu 1ldariu as puLala , 
deslAb idas da nossa saudada, uãu 
só agora, mas sempt'C que O noS;o 

t spiritu, èsvuaçando du ore:ente, 
tá aié a;, passado. ene piedosa ru-
Inagcm junto da carepa dos nossos 

, yut'r':(loa (- pulem¡)uraue •. 
_ ,y s?-MflD-1.f.Hn(Is h1/1? íi 

pnns IMraleuurés da hut•rurusa es-
(imão do paroi ele pul•ura na I•or-
taleza dr, I'etledo, em Luanda, para 
vl'r se a nossa SaRlara se re:ulve 

a prt parar urn trinque apropriado 
eu] tl,f;llquer lucà isolado, uu ais 

iuenos a mandar collocar para- raios 
no edificio dos paços do cuneeihu 

u quartel. 
Iam cabo ver•deano que e`tava 

rr; su na furlalrza lançou um ci-
garru a€cesu sobre a pulvura e fu-

i gt:, mas uma pedra yue sa wu 
peius ares eu;:arreguu-se deu cu-
►her, (nanando-m 
Morreram neste desasu'e !) fies-

soas e ficaram feridas 10. Uin do, 
presos fui ar'reinessado ais ar, ca-
 rdoa uula grande distancia, teu 

in2 r. 

U estampido fui lnedunho. 
E'ilnhaill os olhos o istu tr1. ve-

readur(si 
oF L4iD—No ultimo dorning't, 

suceutnbiu aos estrag e dSma tu' 
è berculose pul,nuuar, a sr.' D.  

ua da conceição Vel!uso. 
Tão nova! Com at suas dezeseis 

primaveras a sorrire[ .i uma for-
l. iiiosili'a `1:istiladora, vimoi -a, no gmaat pel• , pé os doi; (' yr ,tssick nelas que dej3retu, tatis de moi 

Alilho br(rn•o 
Lllilhn arturello 

rl¡,enleio 
d ̀rego 

.l'eiPlo branco 

» al?1U1•('llo 

D vermelho 

a r ojodo 

fra(linho 

y pYetO 

puillicações liderarias, de que Se re-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Adrainistracção - leria 
Direita — para onde toda amuespon-
dencia dovc ser dirigida Franca de, 
porte . 

k NIj 

O solicitador Oliveira es-
t[.t authorisado a ..Ylu;ar a 

casa n› 1, situad.l, na rua 

da I•reJ• 'M 

, 

0 melhor jornal de gravuras ( lu(' 
exule, nu nu>su pam 

1'r eyc amuo 
setnesci-1 

"1'rirtesire 
Ntirirero avulso 

1'udos us pcdrdns de asslgn hora 
deterão ser acn,t'p.)lihadt)S do :,vii1 
iuipoiL-! e diri_titln< ã adrnidtlrai;5u 
da « Lrnl)t•t:za tln UCt rdr'tttr»,—I;ts-
bua. L. du Ky Novo- Editor, Cea-
ano Alberto d:I 5,lta. 

iHUIUDIM 

dc b,ggislação 

e de juruprullencia 

Director—Arme 'itn Jun¡(1r, rd 

voy(l(' ern Lisboa 

Redacção e a+slninistr;lç•in 

UaBella da Ratinha ) s h 

e•(lur;r(lo. 4' 

) 

N I ll:{;.;, H se;,n;~Nua úMios 1 Os ¡- r''!'us dos cereaes pela 
,•r,rej,J.—inut'4't! ni,- ida outiga,ito iIIIiin) nierco-

0 vtnd.)va) fira I;enl;lsim- pnm I do ;festa v lio. foram os sel uin-
tile! li•:)li%Ill;?! :'i tube1- tes: 

=lo . l,l• mama , ire;is (13+ , lhis 
unul't( cri. a(Irl(11a Ini[11osa lielle%a, 
il'uma candura ;uggem&a. qnr, 
;ti( da Qui ava n'um pal idn sor-
vou, h i,lemente, desprenduln d S 
in'glimmnos Idbrus resequidos pela 

febre' 
1'o rc creanç:;! Quando a vida 

lhe inadru;tava, ( altez, n'urna u-
r•u'a de imellaveis dlu-úes. (: olhe-a 
a noite do de,,tirlo. na voragem 
da In ) rte.' 

N1 , rrer! .. . 

Quando as estreitas do eeo sàr, toais for-
MOA1,... 

Horror! horror! 

a,reces —Começaram a rezar-
se na tarde de gAutaUra. no 

w.mpb- du !soai Jesus, preces ali 
patWani plzzciam, quu :e couli-
nuarãu tuas deumils egrgo. liar 

ordem soper•ior, seguindo- sé árna-
nhã ira Culleg(ama -

,,;t:✓•a•.e•ia —Autonio .mias da 
Cruz, da fregut,'ma de Bucelli-
uh,s, arJUandrl a traballiar ein ideia 

pedreira persencente ao sr. dr. 11i-

ASSIGNA TUB:1S 

Seb. Tineipp 

®•w1 v'i41•1 Al`a N M 

1lcthodo de curar si-,riu-ido a• re-
gras da merina exp^ritnda 

G: 111 uma carta do (',l'trl. Sr.. (Ir. 
i180 Álfredo Cordeiro 

4(30 Versão puriuRueza de 1) i\evec s 
2? %sduine, preço 

:)4"0 v,)L. briUMIts 1.00 roi. 
900 2 » raf tonados cm 

C) !10 uri) si; volume 11A00 rri• 
560 Fende-se na C,ivrarnt 1; colar 

Cruz e C.', 1_7, rua Nova de. 
siuNa, 

760 d,„ 

480 
5o 
%0 

Barcellos: trimestre,30Ompemestro, 
60 r_.; Fòra de Bnec1los: paga-
adiaatada—trimestre, 360 rs.; some 
ire 7-AO rs. Brazã: alho, W100 r, 
iNT.o avulso, 30 rs. 

F t7 B r.t C.a •-õ Es 

Áiinuncios: 1inba, 30 r,. Repeti-
ções, _0 rs Corpo do jornal,lifl r(;. 

guel herelra da Sou, na lre;tielta , Os sm. a9&rjnante8 gozam o aL._L -
da W, fracturou uma perna por 1 mento de 2:; ,/0. ?uuttnciartl se as 
Turma betu desa wwb, e por isso 
deu eulrida no bosWod. 

?•é3iYIH311d1éi .IlQiC—u prosimo 
ilumina,•, 26 du currente, rea!isa-
se a lnztda festividade gn,: a (liei;1 
da confraria de & José resolve❑ 
este anuo celebrar, em bom, do 
orago da sua capella. 

Já prtncoÁarani ante-h,)ntern as 
novenas e nn dia de,ignado ha':e-
y-à riilss;i cantada e proc.iss.úo. 

ctandieilo cita 0«uaba—Este 
nossu r atriciu e já lavireadu arustl 
a(:aba de obter nw s uru premio, 
ineda!hl de `, cb"% u q([al lhe 
fui conferido na exposição du Gre-
(nio krúÍ Lico de LisLo i. 

•corni'anba:ldo c.)lu vivo !um 
reste os niumpbos deste nosso 
tal"atosO conien ano{,, que está li-
lustrando por forma brilhantissilua 
o seu nume no mundo artístico, 
dSlui lhe enìl:;regdnu)s os uu,sus 
coideae,) emboras. 

Iperreir a e ,Ad snecidat.—O 
illustre ex ministro da marinha] 
prometteu 0j%lar o seu suecessor, 
sr. Jacintho Candido, mas faltou 
á sua promessa. 

Consta que vae. pior isso, ter 
os arminhos d: par. 
É u premio que d'hoje por 

diante será dado a quem Bitole a 
'qualquer promessa:--a elevagão 
ao pariam. 
Ninguem dirá que seja pouco, 

Mun-i passar a dois, isto e, a um 
p(( r. 

13 querem ri alguem que Se torne ,•0 

a serio o solar dos barrigas, ou CO 

a assembléa dos chés'chds? toe\¡sia ( Illiuren;ll 
Apostamos em como liem O 

José da Hte come disso. 
Que pedagos! .... 

1 .ai9•cº eal•:ad•s—\a pa~ 
da segunda feria, finou c(', em Vo-
la Nova (ia Certeira o Sr. ,Io é 
AtILUllli) 1':`tetC , ii•Itiao d,)S 

Nlauoel Antonio Estuves e Secuu-
dMu J»é L''Steves. 
Os noss.,s pe%ame;. 
—Ele. Vianna do Casiello fal':d-

ecu o sr. co[nulUndadur José pe-
reira Lopes .Maciel, nosso paíricio, 
que eS`erdla u cargo d:' cunit1r n-
dante du corpo I!scal n'.ttlucila ci-
dil de. 

Era tio do rev. Sr. J,rã Rob(;r-
to 1' , re,ra Uaclel. 
A expressão da nossa P)It(l.,len-

ela 
Na madrugada de ( ninta-fe!ra 

flauu•se, na sua casa da Pedra do 
(;aula, a w91). Anca Brandão. 

pr'andalism)i—Em uma das 
noites passadas. furam eorl,d•;s 

1 33, 13r.:ga. 

A BU1• •AD 1 R 
Publicacüo quinzenal  

Jornal de bordados, mude, seu-
s icas e lutei atura. Cada numero, 
de 3̀0 paginas, 50 rús no acto d., 
entre;r3. Pata a provinria:--aano, 
1:300; Amosir,,, 70U; lr' enastre. 
3(10 rels. 

Este jornal. o Inais comweto e 
barato que aié ! roje se le(n ¡), 11& 
rado cri t)urtugaE. cor,ipreh , ode: 
grande varieMe de descnhus lu -
t•a bo) (Iados r, ri7ir!_'lartlenle OI!-

•rLae,, oi cupandu uni espaça mii-
res{)nuú;trllu a o!!t) pl iras: ma-
güllíi:us tl•ll!'iRus SCIguildo 1 s uro-

lltutes jornaes de mc_las franrezes 
o allern:ìes; moldes desenhadu-, de 
f;lcilirria alnpli bq; inufnNs corta-
do.; Cai lamank; na ural ❑o prin-
CI!Jlo de cada Inez, a que só leso 
dl''eitu US as•rgl;amlt's• de amug 

ulu;ic:ls originaes para piano, ban-
dufirn, v,ulun), ele. elo todos os 
t;Ulr1('roS; en1•",r111à pittureseos J• 

ch iradas, folie l•u•, contos, por+-
wA recer(as de grande utslidade, 
annuucios, elo., etc. 
A I,,uipreza ul'E'erere brindes aos 

seu, asseis ates dr anuo, se:nes 
teu e lom"Lrc. 
l INdidos—Arceçáo do jarnal aA 
Únrdadcil'aL--1'ut'Lu-

Unico agente li','ala villa, Julio 
•¡ Joaqu!m Barrela. 
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EMPIXa F(lilora Ale llo -e 
e (S)mulantjil(l 

Travessa do Alecrim n.° I --
Lisboa. 

®e'fDái a•LDS• de C.flc1•CHS , 

ronuinca i1fi8loriCo ori(filitil de 111(1- 
fique Lopes de Mendonç . 
1 r•ul. 5'JO >.eis 

6;i-•tfiem, rorr,artce bisturicouri-
ginal, de D. João da cainura. 

1 vol. W; reis 
Os assi•1iia?iles llndent recebi!)• 

SCfltCrlLallrlN;!(/'o !! Minero (te C•(der-

Eia MURO, aquececdu -se a C te S„ ! (lu,  eA"am jwuos da r',,•,'•l:i lia (mmo de outro Yomrance, Imis aim 
primaveril que, na sua onda dei fr, g reze, de S. Mdo Guvalba.l. ambos jd estão t..•pressos•. Coda 
fero{ renascunento, 1't'Rl?v;! lod")S lia ) sei•ã•1 p~; ulula vez M- caderneta der; paginas ';»tpres&i•; 

ns ;Jlegria S, pon,10 (Ima espelarlça I t(1S d;irlilrlrlboS atbOl'iCr la 11a1'a eRl 1u ,,itI liílco papel e co1rt yr((dt6- 
t,i) cirr3çàu do enfermo Flue v+ ; esen)p!1) suciai? ias, tal) rei 

Org o defensor de lodas as elas 

Seg ludwáws e ;Idmin uail-

v.t•, cullaburado por jun,,-

culisUltUs dl .ólllrcIoS. 

Jirectur e lo, —l•eruúu . lrlats 

tal Ilo,lo Ahiclt+(cio 

rl,miwsf i: ( lrlg.) del.luI5 de \'(! ru 

cidu), JOJ re;s 

'hu,l_r a ruíre:lrunrleuci;t dcv, 

ser dby da a Hullo 1lach;,tiu, 

I'U'1 du lio rO, 121, 1% LWbua. 

V1L1 II13L1.:1 \ t)\':U:1111: LUTILR-1(il\ 

S FZJE3 E SESTAS 

Di ICCTIn 

Collecção de obras piAnas de todas 
as Wlarimas, awigas e 

modernas 

S(ihirúo :' 1•o1m?) es por ilaez, nos 
(lias 10 e 3̀ü 

acaba de oppaieccr o 1.• volume 

POESIAS 
ele João de !leres 

Cum unta carta prefacio em 
verso por 

Elrgen o de castro 
i,reç-) 100 reis por cadoz t'obme 

Livraria Moderna de Augusto 
d'Olivei.ra, editor, Coimbra. 

Ilevisia dais laln.bas, ilIUSlr;r(l;t 

LSu::•í;lulre(lto liUiltdiu(' (i(t 

`Ut(lta !n'olrG's 

i-;atlit uuutcru, seruanal, ( 1e •':? 

Magma% uAl:_larimiW itti-
r• 

Ill e•S;ls, -It} I•eIJ 

lt•ldl)1'I`f,a do; - SCIU S e sés 

Ias _ AL 21. du L ) tl Feiro, .+ 5 

A 110 A 11,1 STRADA 

Jornal das r amilias 
` G:nlendo os ullinius Ii,lurinos 
tias reodas de I'àrk molAs de 
Lammviho nalmil, Inudcio5 de tra-
babos de agulhar, tapes,arias, bor-
dad,)s, crnch'I, romances, ililera-
tur.l, 

(0oncliçbes d'assignatura 
1,.• ediç:'tu 

(cora fig(t?'i)l6s Co107':doS) 

Anno 't:f)00 1 '!' rirnrslre 1:10!? 
5elneswe `21:100 1 AMOS 200 

2 e ediçao 
4M fiUAnos coloridos) 

Anho 3:0001 Umesh•e 850 
Sdnesn e 1:600 1 Avulso 160 

rE SS':L nUse e " ndea e 113 Atitlga 

Cisa IA rtrand José liados — Bua 
liai rett, 73e 7'i --- Lisboa. 

U [ uelhtil• jornal de ul•;das 
p11  a, „ r,h.,r.,, 

l'i'e(_u d:: aaslg raros 

:1uu,) :000 ¡ 3 rn%eS 110a 
G :1:7UW 1 :ívnisu •'00 Ltlstu 

r7•, l urcus robe scnt 1llUrs dL'1 1'u1' ( i1. 
V • . tn ' ,,h LAvirm (, h.u',h•tni, dia Lrlïa 

1 

m'e€•eallEeD eic≥ toe>d :a• i:aáa•i• 
ais egaitãcÁ de dando e Uolci-

I:iJ,', f,)rinmlaMis ma Iegrsl.:cão 
u t'e':ii do, tribunaes, co1rl 
i•r eo-new ao luoresso civt•I, 

CaniinU C;al , t rlGiit;al e ;eus Ie-

cUl'a S, 

Neço 

••^ •éaa'fi9R?H 13.8 i3?••&G`&•G;Q•. 46© 

•D•°ocas _ º•z.D z• :h:°c•ves•e•.ec•ira 
-?'t- ( it; di"Lt'[iil)l'u d1 

lti:if n sp+'cl.lt ,,; rt latu(ivs 
E'~ 100 rrt., 

13AwKwa !'upu ar de Lc;;lsl1-
r.,i •! a M -da\'a, 1,-3, 
1. t, i,oa. 

.•I).t .ut 17•Jai:•lr 

:1 litrari;= c a,•cmril (!' asst,na-
tul';n paiaes -

lrarl,'rr, ,)s, da ?,icsgW Pimpudei, 
[ia ris;= (!,! 1). Pedro, 

nialida rir do es-

tran!geIr ,, , no p as{ , tl ,' 6 ou 7 dias 
loa qu,'r litro Om:: Ihe ,eja cm-
cult!tuend : d) c (lar, portcnlnrx, 
nao ten11l i mu .eu e,t.tb:11 ci1nvnlo, 
liais tetn ow") . Wmdet ca dá d i 
ar1E1 ;ri ifi[t..ilta('i Cidad , da Eu-

r,))r::, s,1o10 u t.11t:Cu Ieli!'P?(`mla(Itr? 

nl i'„1tn a! de nlulra:; litr.u;as 
•U'an;;:•irai. 

1'JrtÍ: l',ir , rolei^.eIIiP: L!vrarla 

M,,,miu LI 1'iiueulei-1'nrto. 

rui.\ 

Ç3C 

lln 

(;or)rl'llro ele h,l)u•crulr; 
poi 

tilrì(tr'u 1't?;lt(•rt'u 

Vvrsus 

`! 00 reis 

ILhnVLttllilCnôEi 
, 
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A 
REVISTA DE I`STRUCU .o E RECR EIO 

A mais uttl e ecor►onzica gue.ve terra •trtbltead,l erra Foi tugGl 

0 CO  INIFIR ;IO, D•1. PaftCELLOS  

t)l; POI,TI;•,:1L 

rP• 3°`• ee:3;>i••va •zI è i•.:•t.I•L••1 
1)c!,'•.I.Ilíl:: a pn;!niaí';ilt paf lii•- • 

a superficie pra:' !: S(S'{t rr e ^ r: 
„ 

1l •• ii ,:innar?d,! tal=as ss r111a1!I•s, 
•il'a• P nutras pav( açames, .?in(iì1 ìt , 
nlllls fF1•iQfiifií'ai•re•, a (li'• ts;'n Itl-

(i{(-!'i 8diT11.?Isil ai. V.]. PCtaeìia•t•c.• 

1' tl:ü-,i;:r. ,ls (iis(aecta- das fl't•„l: 
zla< ti } i'li#!s ll?1? C(tFl!'t ihr (1 COitt-

Lt't'he;!tlel?.'ia a l;lfl+ï'at" irl (jac e•-

I 
f a ; f(?rnnaniln f) grossos vo- 1 U.NICA que tem allln,iUt? 0 11. •••, — t•(t••rt'aphie;is, tL1"Ill nnìr ?,e• d,t SP1'_ ,-

]Umes de 960 pa 1)?]ri as cada nin, em (Ino se acham COtnp,eben(L lati(, dP P!ni•Sãa (ie Cì:i('• dn.ear 

das e larg tenente IlrsCnvolvldt:S eS S(-uIntes secções* • ici'), do' Pnt'tlmnein(IaS t?r1Sta,,s• 

A•rICUllura, anetlOGtaS, alltitt3tii,ldt'S, apCrllanler110s hiStOfIC,C:F, : rt'liartl(Oc'z C(rm que. as dif erP.ntt>S 
I (' S[t;t•l)': pl. rrnntlsn nlala•. etC..(lC. 

arithmetica, assumptos relig10s03, aSlr(liì0m:a, HfllaS artes, hOta FIOL, V. v,,. 

dica, contos infantis, deS:.O',)e rtas e ► il•`enç(1CC, iIIGCiO(Iar10 da tli - E..111pre!a 10 (10 Ministerio da l?azv11(hi 

Ulia economia domestica, estìtiistica. geo, rapl:i:a, Historia natural, 1 valumr com mais ide 800 pa-
homens = ilustres, 11`gfCne, jardinagem, Illl.('railll'a, Inachinas, me— ' tn"S• l-, GG0) rei s. A` venda nas 

princi •es livr;arias, e na adro:na-dicìna familiar, modas, moral tnosaico, tiivihoio( ia, Irea•amer,ius, p 
tt'aç•1n da emproza editora ao Be-

pbvsica, poesia , prover•bios, Sclenclas e artes. PIG. rr(`Ìt?», fria o Marechal Satdaí,lia. 
Cada armo forma um g:•osso volume de OGO lia —;.rias, pela rafo- ,,;) e t;1, usl)t!a. 

dica quantia de -500 reis; p;rgarne.11o a(lianta(lu. Es►ão já publ i-
cados 9 annos ou 10S rlumeros. A enlpreza faz o abatfinellto de 

20 p. e. a quem comprar a collerção. 
Re►nette-se franco de porte a quem enviar a sua impnrtancia 

ao eset-Vorio da emprezu editora— Rua do Diario de Noticias, 

93, Lisboa. 

ESTAB ELE CB EI ITO DI FAZE DAS 

`A AL`ATAI ERi 
—DE— 

JOAQUl IPA BARROSO ASE WlATTCS & C.a 
40 .-- Largo da Porta 11'obre—tt lr 

Os proprietat•ios (I•esta :.+:a, participara aos seus esilmaGOS 
freguezes, e ao pu=dico em geral, que acallitnl de contratar, rara 
dirigir o seu atelier do Alfaiate o sr. José NIO,'eira da Silva Baião, 
conhecidissinno t;\-contra-mesire da Alfaiaieria Ko..il de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente lial)ilitarla a bem ex.ecnlar tola e c►nal-
quer qualidade de obra petas nitimos figurinos, esperam (,lever 
a visíla de seus estimados freguezes e de todas as pessoas de 

bom gosto. 
Igualmente participam qne acabam (le receber parte do sor-

tido para a prolima estação de verão. 

E LEGA NCIA, 

Grande sortido de picotil',los, cbevial•.s e cazimiri•.,l 

ALMA'•AC1-1 DAS'FA-INILIAS 
ppFA 18961 

ishe®•r.;s da% i!,2# Q2§•f.Ê.1S 

A Bi•T1fi.s1f3D1 •Gfi.• ií iJ 

KUl 

1. AL Estev-s Pereira 
Trabalha nri;;inai. curioso e ins 

ll'I7rtll'tl. Edição ecoranul=ei. preço 
300 reis. 

A' venda nas liiv►'arias 
DPpusito=Lisboa—Rua da Es-

perança, n.° 19. 

3.° anuo ale poiLu *Ec.ação---PreÇO :koO a•cís 
fltil e ?aecessa.rio a turfas as boas donas ale casa 

Contendo urna @ ranhe variedade de artigos relativos a tlçgiene iras cre-
anças e ui-na variada colieeção de receitas e segredos fair!i-

liares de grande utilidade nn uso (fomestico 
Acompanhado de ?;crias compesiçóes litterariae e charadisticas, 

intercaladas uo texto das dizersas secções 
Sunirnario:—CO\3ELFIOS Ás mÃi F s - o regitren das arrias.—Quando 

se deve desmamar unia cieança.— As lavagens (Ias creanças.—Como 
se devem) deitar as creanças.—A reváccinzç;ao. 

GASTROMONIA—A urna gran,le variedade de, maneira de preparar 
artigos (te cosif!ha, doces o licores. 

iVlEnrcmA rA•uLnas—Rapida resenha dc algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sere o auxilio de medico e de 
dTande utilidade geral-

SEGRGDOS no TOUCADO,,>,—Diversas receitas livgienicas, concernen-
tes á maneira de consertar a saude, e belleza tia n?i?Iher. 

RGCEITAs—Uma grande coilecçãn om irados os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a urna bona de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 
Lisboa. 

M. DO Q COMiv ERC10 D- BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
1Wílite#r• a•espe>arms.a><re1: 

JOAQUIM, rAACIEL, Dt; :(►lII7 

CUT1Li1i:II_)í1L 113i:=GA 

•e•ra ir•ci.?! ✓i•L'Yá✓•°ci,A t•;3 iá• fl3G•1 • y:i%'+Lzt:íi t x'íT.It:G•ff 

par llelioíloro Sí•lqu(fo 
]'teço ?()0 reis 

Liv1'al'la G.uIlões d(' i'►:aildPs fl(7;S3S I'e  

==Buu lo iirnada==`?8 

I'JR`í•0 

DA 

%aMa e geai Cn8.a i'-.a iuttirvea`fie e•ff; a 
DE 

O'11110 DA I• I}tA _EDI_IiC10 DO 110SI'ITAL 

DIRECTOR—AVEIANO AYW,'S DCïAi TE 
t'1-arm ceutico de L, classe pel Uni•crsidade cie Coimt,ra 

Variada sortimento de fnr(las, zl,alias, meias elasticas stispensl?rirtz 
de madeiras, tht rmometros, etc. 

Gl•andP collecção (le Ilr(11I11Cto? , CI?irnlc0>, esp•C!alifladCs, t,harnia-
mutiens e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (-6) 

SE1, 20 SOBRE SANUO ,kNTONIO 

Pelo Plydr6 Antonio Vieira. 
Preto 200 reis. Pelo correio 
210. 

Todos os pedidos deverrxo ser 
eitos ao editor Mesquita Pi►ne►t-
íel—Porto. 

AVIDADE UTTEBARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 -gravuras e 20 mappas a 
c8res por 

1•+eb•a'âcera-I•≥}e•a•c>1.aa•ca 

Ilrnfessor proprietario (kcal de 
Geo-ra; hia, Historia e Philoso-
11hia, anti,o membro do Con-
selho Superior d'Instrueção Pu-
blica, (lireelor da Revista de 
Educação e Ensino cC. 

Custo 1000 reis 
Guilla.• Aill aud e C.', Casa 

Editora e de omtriis são— Lisboa, 
(2112, rua Áurea, l .° 
A, Netlda em todas'as urrarias. 

DE 

i • t 

Uz C.`, EMIFOIRES e R 
•R c  

•:•,G a•• chi • • w • •• •S b.> "•'.}.. t̀.,• -.r:;4, ••-i agi. i c-., c::_ tr Éf►s • h•h 

Por Alary íIoran, veisi•to :11 f1edo CwnI)os 
í vol. brochado  4.00 reis 

Por Fr. L►tiz de Sonsa 
3 L russos vol.   g 500 

CUli;1 D.•S 10(•isSTIAS PELA AGUA 
Obra illus!ra(h co m • ra•nr'as t=ara a}ti•tieaçõ•s dvdrnir_ralli,as 

Plu celPhre rolo. padre se1)a•tião hucipp, traducçàu do . audusu ex-
tinctu Alves d,Aralljo. 

2 vol. brochados   1 j 100 

OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J- J. Almeida Braba—'2.1 edic5o 

1 vol. brochado.... ?oo 

poerla Ivrico en) seis cautos, por Francisco Lopes, 
contista, com urna po1ygrap'?ia Camoneana pelo professor 
lyceu de i≥iraga, dr. i, vidas. 

1 vol. brochado... 200—Em ¡tape) assetina(ln.. , 

poeta seis-
decano do 

250 

- - T 110i\OGR=11'i1IAS -

Pon ALUMTO }'►Stç rI.L 

I.-40ão PICUb.a 
A s̀e;uir tc•iono2raphias» dçoutros poetas das differentes loca 

dades desta encantadora provincia. 

L/ ••â•i••L •aca•t.•rea 

POR JACLNTHO Ì' EUNÂNDEs 

Critica resposta ao aPor(uual J(Isuita» de M. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

N•esta livraria encontra-se variado sorti,in de livros adopta>_ios 
nas escolas primarias, Ivecus e seminarios. Ouras litterarias, religio-
sas P litur.;icas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edicõeS e,ciltares—i►nprt!ssos segundo os modelos officiaes para es-
eript(ração nas escolas publicas. 

DE 

CR UZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barao lie S. 1lariinho, 74 --56, Rtia 

Nova (le Sonsa, 58 
BIk AG A. 


